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			PREFÁCIO


			Em busca da qualidade “total” da educação...


			Os debates sobre a educação em Angola são cada vez mais frequentes e com foco no acervo bibliográfico que documenta as ideias, os feitos e defeitos do pensar e do fazer desse processo central para a formação humano-histórica da Nação. E a questão da qualidade, independentemente da sua polissemia conceitual e de como ela é projetada, tem sido o objeto central na análise dos rumos da educação. Tal é a sua relevância que a qualidade da educação constitui a razão dos Escritos de António de Jesus Luemba Barros, o Professor Bondoso, como é conhecido na comunidade acadêmica nacional.


			As vozes do debate têm questionado os produtos da educação face às demandas da sociedade, considerando os fins pensados para a educação, como o desenvolvimento cognitivo das pessoas, sua integração social, sua integração e seu valor acrescentado no mercado. O motivo para o debate é informado pelo sentido das crises que as sociedades globais experimentam, como as incessantes guerras civis e também entre Estados, a crise econômica nos Estados, a crise ambiental e, acima de tudo, os prejuízos e riscos permanentes ao bem-estar das pessoas nas suas sociedades e às próprias sociedades como um todo. Isto é, a qualidade da educação exerce duplo benefício: nomeadamente, na pessoa como beneficiária direta dos fins da educação, e na sociedade como espaço da realização dos fins da educação, logo melhorada com a intervenção dessas pessoas qualificadas.


			Nesse sentido, numa realidade em que se questiona a qualidade de fato dos produtos da educação, abraçar essa perspectiva do debate é (re)centrar os temas sobre os quais vale a pena discutir na educação em Angola. Como se de uma analepse se tratasse, ou ainda como reconstituição de eventos e fatos, o autor engaja-nos numa peregrinação que nos leva a esmiuçar as ideias, os fatos, as variáveis, entre outros, que concorrem para a corrosão ou garantia da almejada qualidade na educação em Angola.


			Fatores que prejudicam a qualidade educativa. Considerando as suas vivências, convivências e experiências no campo da educação, a partir do “chão da escola”, Barros faz um inventário das questões que prejudicam a qualidade nos processos da educação. No caso concreto de Angola, são mapeadas questões que vão desde a qualidade das infraestruturas, como os recursos para sustentar o trabalho pedagógico, a capacitação dos atores dos processos da educação, e também a capacidade de adequar o fazer da escola aos avanços das tecnologias dos nossos tempos, e tudo que ela representa e produz nas relações entre as pessoas, e entre as pessoas e os processos de produção.


			Numa espécie de mapeamento, somos levados a conhecer a realidade da pobre qualidade da infraestrutura destinada a atender a educação escolar formal como espaço da ação pedagógica. Os números do inventário público revelam prédios escolares carentes de componentes como eletricidade, internet, água corrente e/ou potável, e até mesmo sanitários para os utentes da escola. A essa realidade é associada a ausência de espaços para o trabalho pedagógico, como laboratórios, bibliotecas, até mesmo salas de aula dignas do seu propósito. Essa realidade é adversa aos processos da produção e garantia da qualidade nos processos da educação e, como tal, condiciona a formação humano-histórica de forma crítica, criativa e reflexiva para os desafios locais, nacionais, regionais e globais.


			O professor como centro da e para a qualidade educativa. Outro fator da equação para a qualidade idealizada é o professor. A sala de aula, domínio de atuação do professor, é a esfera em que são realizadas as atividades destinadas a efetivar os ideais da educação. Sendo o professor o gestor desse espaço, a sua atuação é associada à qualidade dos produtos da educação.


			Na realidade angolana, os professores foram catalogados como um dos fatores que corroíam a qualidade da educação, por razões como o fraco nível de competências profissionais para o exercício da profissão, as insuficientes qualificações acadêmicas, as dificuldades no trabalho com as habilidades socioemocionais, bem como as ineficazes políticas públicas de valorização docente (formação, remuneração, condições de trabalho e gestão da carreira).


			No olhar de Luemba Barros, os professores, na realidade em estudo, têm sido, de fato, um desses fatores que concorrem para o prejuízo da qualidade dos produtos da educação. Os professores, nesse contexto, mesmo quando a formação inicial se coaduna com as demandas do ofício, raramente se beneficiam de formação em serviço, e/ou contínua. Como demonstrado no debate neste livro, as sociedades hoje são cada vez mais dinâmicas, principalmente com o acelerado avanço das TICs, que têm levado para as escolas desafios intermináveis. Haja vista que o alargamento da tecnologia desse segmento tem desafiado os professores no seu tradicional papel de provedores únicos e unilaterais dos saberes e conhecimentos necessários para a aprendizagem. A superação dessa exclusividade dos professores nos processos de educação tem sido uma fonte de conflito não somente entre professores e alunos, como também com os mesmos e seu trabalho. Por isso, a questão é permanente: como devem os professores se situar nesta época do domínio das TICs?


			Outra questão sinalizada é a designada como habilidades socioemocionais na abordagem profissional do trabalho docente. Estudos ligados à avaliação da atuação do professor, também testados em Angola, revelam a questão das habilidades socioemocionais como uma fraqueza crítica dos professores. É fruto dessa fraqueza que comportamentos como os relatados no livro se reproduzam com “naturalidade” no sistema de educação, validados e até constituídos como parte da cultura das escolas como organizações. Os relatos da violência exercida sobre os alunos e alunas é preocupante. É importante destacar que a violência é um obstáculo à aprendizagem, um atentado à saúde mental e física das pessoas, e também uma violação flagrante aos seus direitos.


			E essa questão das habilidades convoca duas outras questões, nomeadamente, a saúde mental dos professores, e também os critérios de admissão deles. Na questão da saúde mental, não há memória de um programa de saúde mental destinado aos professores. Por isso, não sendo eles imunes aos diferentes desafios da nossa sociedade, tendem a ser afetados por problemas como o stress e a depressão, que impactam na personalidade do profissional, e com isso prejudicam a integridade do processo de ensino-aprendizagem. É nessa condição que situações como as narradas neste livro são vivenciadas nas escolas, mas sem o devido debate, quer entre os utentes da escola, quer entre aqueles que se encarregam do estudo das questões da educação em Angola.


			Julgamos também pertinente ressaltar aqui a questão do perfil dos professores contratados para servirem nas escolas. O processo de admissão de professores, em alguns casos ainda sem a formação inicial adequada, é essencialmente feito com base na análise documental e por uma prova classificatória. Geralmente, o processo não privilegia as aptidões pedagógicas, muito menos o perfil psicológico dos candidatos. A combinação dessa lacuna no processo de contratação do professor com a questão da saúde mental, no nosso entendimento, deve ser um fator a considerar no tratamento da dimensão socioemocional na lida com os alunos e no desenvolvimento do trabalho pedagógico em busca da qualidade idealizada.


			


			A formação de professores e o repensar da política. As investigações sobre o sistema educativo em Angola continuam a evidenciar a insuficiência da formação do corpo docente para o exercício da profissão, havendo ainda um significativo número de agentes a atuarem nas escolas sem a adequada formação profissional (técnica, didático-pedagógica, ética e humanística). Essa preocupação é mais gritante considerando os recentes números, os quais apontam que, no ano letivo 2022-2023, mais de 28% dos agentes da educação em sala de aula nas escolas públicas não possuía formação pedagógica de nível médio ou superior, entendida como fundamental para o exercício do trabalho docente, enfocada para a qualidade educativa.


			Outro ponto de debate necessário no que respeita à formação de professores se refere à inadequação da filosofia adotada (induzida pelas agências de regulação supranacional) para o contexto de Angola. Atualmente, os programas da política se caracterizam por uma abordagem tecnicista e meritocrática, com foco na pedagogia das competências. Esse modelo é caracterizado por uma organização curricular disciplinar e um enfoque na formação instrumental, em detrimento de uma formação crítica e reflexiva. O ensino é orientado para o saber-fazer, negligenciando a formação crítica e política dos futuros professores, o que dificulta a apropriação de uma cultura docente ampla, inclusiva e reflexiva, o que, como já pontuamos, gera dificuldades no trabalho com as habilidades socioemocionais.


			É preciso, como fica subjacente nos escritos de Luemba Barros, promover uma transformação da educação em Angola para que ela possa alcançar a idealizada qualidade. Assim, julgamos que as transformações curriculares consideradas imprescindíveis para a formação de professores em Angola requerem, primeiramente, uma reconfiguração do modelo de formulação das políticas públicas educacionais no país, com ênfase na ampliação da participação social dos diversos atores envolvidos e na aposta por uma formação política, crítica, ética e humanística dos professores.


			Essa abordagem assume uma perspectiva transformadora, englobando as duas dimensões da ação docente: a reflexão, realizada de forma radical, rigorosa e sistemática, e a ação, pautada por uma ideologia que organiza a ação transformadora. Assim, o professor é visto como um sujeito “ideopolítico”.


			Desafios para as instituições de formação, partindo do caso do ISCED-Cabinda. Os escritos que dão forma ao livro esboçam uma agenda para as Instituições de Formação de Professores, tomando o caso do Instituto Superior de Ciências da Educação de Cabinda como contexto de reflexão. As Instituições de Ensino Superior para a formação de professores, e também estudos sobre educação são centrais na realidade dos debates que se impõem sobre a qualidade da educação.


			A primeira razão pode residir nas condições que as próprias têm para poderem desenvolver as suas obrigações de ofício. Como diria João Milando, sociólogo angolano, essas instituições hoje estão esvaziadas do essencial. O essencial pode residir na qualidade da infraestrutura física que as acomoda, e também na diversidade de profissionais para realizarem as tarefas demandadas às instituições. A precariedade nesse quesito condiciona a efetivação de qualquer ideal de qualidade. Essa precariedade foi revelada pelos resultados dos processos de avaliação externa realizados pela tutela.


			Outra razão é o modo como as Instituições de Ensino Superior esboçam as filosofias que sustentam as suas políticas de formação. Ainda no sentido da lógica das escolas esvaziadas do essencial, reclama-se das instituições de formação de professores a incapacidade de conceberem filosofias para a formação de professores e pesquisadores ajustados às reais necessidades do sistema de educação e ensino. É essa defasagem entre a realidade e os programas de formação que prejudica o ideal da qualidade da educação e consequentemente adia e compromete o futuro da Nação.


			


			Isaac Paxe


			Professor do ISCED-Luanda


		




		

			CAPÍTULO 1


			A QUALIDADE TOTAL


			1. 1. A qualidade total na educação


			Qualidade, do latim qualis, com significado “de que classe”, “classe” ou “tipo”, é um tema polissêmico e complexo, podendo ser tratado a partir de vários ângulos e enfoques. Portanto, está relacionado ou usado à excelência de uma organização, na perspectiva de eficiência, eficácia ou ainda produtividade. Algumas instituições têm-no como slogan básico e de prática obrigatória.


			As referências sobre o tema, sobretudo na área educativa, são várias. Nessa senda, Dourado et al. (2007), nos traz vários exemplos, concretamente: as pesquisas sobre Qualidade da Educação (Inep, 2004), escolas eficazes (Nóvoa, 1999) ou escolas com resultados destacáveis (UnescoO, 2002); eles referem também os estudos desenvolvidos pelo Laboratório Latino-Americano de Avaliação da Qualidade de Educação (Unesco, 1998, 2000, 2001).


			Trata-se, exatamente, de um tema cotidiano que representa uma exigência do momento, cuja tendência assenta no bem-estar e no crescimento, pois, no mundo moderno, os consumidores são cada dia mais exigentes, o que torna o assunto mais desafiador para os diversos agentes inerentes à mesma atividade.


			A nossa escola não está à margem dessa realidade, conforme podem provar os pronunciamentos do então Presidente da República, José Eduardo dos Santos. Este, em vários discursos, entre os quais a “Mensagem sobre o Estado da Nação” (15 de outubro de 2014), destaca a necessidade imperiosa de passagem para a fase da qualidade.


			A própria Lei de Bases do Sistema Educativo e Ensino, no seu capítulo I, artigo 2º, alega que:


			A Educação é um processo planificado e sistematizado de ensino e aprendizagem, que visa preparar de forma integral o indivíduo para as exigências da vida individual e coletiva e se desenvolve na convivência humana, a fim de ser capaz de enfrentar os principais desafios da sociedade, especialmente na consolidação da paz e da unidade nacional e na promoção e proteção dos direitos da pessoa humana e do ambiente, bem como no processo de desenvolvimento científico, técnico tecnológico, econômico, social e cultural do país (Angola, 2016).


			O referido documento alega também que:


			O Sistema de Educação e Ensino é o conjunto de estruturas, modalidades e Instituições de ensino por meio das quais se realiza o processo educativo, tendente à formação harmoniosa e integral do indivíduo, com vista à construção de uma sociedade livre, democrática, de direito, de paz e progresso social (Angola, 2016).


			


			Portanto, a formação harmoniosa e integral do indivíduo requer, efetivamente, uma educação de qualidade, um processo e resultado à altura dos grandes desafios atuais, e não só isso.


			A qualidade em geral ou a qualidade de algo em particular está relacionada com as diferentes propriedades ligadas a esse mesmo processo, dando a possibilidade de apreciá-lo e compará-lo.


			Também não podemos perder de vista que, quando se fala de qualidade na educação, sobressaem à vista dois aspectos importantes. Aqui, por questões metódicas, tratamo-los de forma separada, ainda que na vida real tenham necessidade de funcionar em harmonia, à medida que a própria educação, em si mesma, requer integridade. Trata-se dos seguintes alinhamentos:


			

					qualidade desde o ponto de vista cognitivo dos alunos;


					qualidade como promoção de valores e atitudes de cidadania.


			


			O primeiro alinhamento está relacionado com a aprendizagem de habilidades básicas que o aluno deve adquirir durante determinado período, no âmbito escolar. Engloba aquelas disciplinas clássicas que são avaliadas tanto na formação geral como na formação técnico-profissional, e assim por diante. Conformam um leque de objetivos que devem ser alcançados e que servem ao aluno para o próprio mercado de emprego, para a vida cotidiana, assim como para a formação integral.


			Uma das maiores dores de cabeça que o Sistema Educativo angolano provoca nos pais e encarregados de educação ou nas instituições é ver os alunos a transitarem de classe, “vazios de conhecimentos básicos e imprescindíveis”.


			A título de exemplo, muitos alunos terminam as Escolas Médias de Economia com debilidades na tabuada — para não falarmos dos cálculos básicos —, pois, para alguns, as máquinas calculadoras, presentes em qualquer celular, vieram “resolver ou facilitar o problema”.


			Outros, no caso da Língua Portuguesa, que é a língua veicular do ensino, entram nas faculdades e terminam as licenciaturas sem noção, por exemplo, do “lugar exato de uma vírgula na frase”. Essas e outras causas estimulam, em muitos pais e encarregados de educação, mudanças de postura que têm como consequência, na última instância, o envio dos filhos para fora do país para continuarem ou até iniciarem os estudos primários, por “não confiarem” no Sistema Educativo Angolano. A situação é triste, mas é a realidade. Daí a necessidade urgente de colocarmos a educação no lugar que ela merece, a fim de não continuarmos a complicar a vida das presentes e futuras gerações.


			O segundo alinhamento está relacionado com aqueles valores e atitudes básicos para o homem do mundo moderno e que ajudam a pessoa a afirmar-se como ser humano. São saberes e habilidades necessários que vão completar a formação integral desse indivíduo. Trata-se do saber ser, estar, conviver, enfim, ser criativo, crítico, reflexivo, autônomo, portanto, assumir uma postura à altura dos desafios que o mundo moderno e, em particular, o país nos impõem.


			Uma escola com diretivos à altura, sem perder de vista outros fatores que não dependem diretamente dos mesmos, estará em condições de dar uma educação de qualidade, para que efetivamente se alcance uma formação harmoniosa e integral do indivíduo, o homem que o país necessita.


			Esse processo envolve um conjunto de forças, em que o comprometimento com a qualidade educacional, a própria qualidade como uma filosofia de trabalho e a mudança de mentalidade, entre outros, vão constituir peças-chave para o êxito.


			


			Na realidade, desde os primórdios das civilizações, a preocupação da qualidade já existia, pois, em todas fases históricas do seu desenvolvimento, o homem pensou em ter algo agradável.


			Em termos de evolução histórica do tema, vejamos a tabela abaixo, onde aparecem as diversas etapas referenciadas por Carvalho, e posteriormente, faremos ênfase na última etapa.


			Tabela 1 — Identificação de características


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							

							INSPEÇÃO


							(1945–1949)


						

							

							CONTROLE ESTATÍSTICO DA QUALIDADE


							(1949–1951)


						

							

							GESTÃO DA QUALIDADE


							(1951–1980)


						

							

							GESTÃO DA 
QUALIDADE TOTAL


							(1980–presente)


						

					


					

							

							PREOCUPAÇÃO BÁSICA


						

							

							Verificação


						

							

							Controle


						

							

							Coordenação


						

							

							Impacto estratégico


						

					


					

							

							VISÃO DA QUALIDADE


						

							

							Um problema a resolver


						

							

							Um problema a resolver


						

							

							Um problema a resolver, mas enfrentado proativamente


						

							

							Uma oportunidade


						

					


					

							

							ÊNFASE


						

							

							Uniformidade do produto


						

							

							Uniformidade do produto com menos inspeção


						

							

							Toda a cadeia de produção, do projeto ao mercado, e a contribuição de todos os grupos funcionais, para impedir falhas de qualidade. 


						

							

							Necessidades do mercado e do consumidor


						

					


					

							

							MÉTODOS


						

							

							Instrumento de medição


						

							

							Instrumentos de medição e técnicas estatísticas


						

							

							Programas e sistemas


						

							

							Planejamento estratégico, estabelecimento de objetivos e mobilização da organização


						

					


					

							

							PAPEL DOS 
PROFISSIONAIS DA QUALIDADE


						

							

							Inspeção, classificação, contagem e avaliação


						

							

							Solução de problemas e aplicação de métodos estatísticos


						

							

							Medição da qualidade, planejamento da qualidade e projeto de programas


						

							

							Estabelecimento de objetivos, educação e treino, trabalho consultivo com outros departamentos e delineamento de programas


						

					


					

							

							RESPONSÁVEL PELA QUALIDADE


						

							

							Departamento de Inspeção


						

							

							Departamentos de Produção e Engenharia


						

							

							Todos os departamentos, embora a alta direção só se envolva perifericamente com o projeto, o planejamento e a execução das políticas da qualidade


						

							

							Todos na empresa, incluindo a alta direção exercendo uma liderança forte


						

					


				

			


			Fonte: Carvalho, 2005.


			No entanto, essas fases históricas do próprio processo da qualidade e que foram sofrendo reajustes com o passar do tempo, em função das próprias necessidades do homem e do contexto, constituem, de uma forma ou de outra, um imperativo para o bem-estar das organizações.


			O mundo educacional não ficou à margem desse processo. A qualidade é um aspecto obrigatório hoje, pois todos querem uma boa formação e, aos poucos, vão exigindo a quem de direito o necessário, com vista a uma formação mais adequada.


			Se o país pode fazer o melhor, por que não assumir? Por que deixar o barco à deriva e as escolas serem “assaltadas” por direções e alguns professores que não estão à altura dos desafios modernos?


			É hora de virarmos a página, colocando foco no ensino de qualidade para todos. Nesse âmbito, passos preliminares foram já dados, pelo que se torna necessário ir mais além. A massividade é importante e necessária, visto ser uma das grandes questões defendidas pela própria Unesco e por Angola. Entretanto, temos de saltar esse patamar e colocar a Pedagogia em ação.


			Nas últimas décadas, muitos assumiram as salas de aulas sem nenhuma formação na área educacional. Esse fato sucedeu por razões sobejamente conhecidas (insuficiência de professores, inadequação da formação docente, conflito armado, etc. ), contudo, o país tem dado passos positivos, por isso, tal como se deve “dar a César o que é do César e a Deus o que é de Deus”, temos de colocar cada coisa no seu devido lugar. Para atingirmos essa meta desejada e pela sua abrangência, a Gestão da Qualidade Total (GQT) sobressai, sendo um imperativo educacional entre as cinco fases referenciadas.


			Em cada fase, a qualidade desempenhou a sua função dentro das organizações. Com o passar do tempo, as limitações não se fizeram esperar até a última etapa em que, efetivamente, o foco centralizou-se no cliente e, para tal, o envolvimento de todos para a satisfação desse cliente (no caso da educação, nos referimos ao aluno, ao pai/encarregado de educação e à sociedade).


			No país, tal como referimos, todos estão preocupados com a qualidade da educação; infelizmente, para a sua materialização nem todos inerentes à atividade de determinada escola estão cientes da ideia, e os que estão por dentro nem sempre têm a noção de envolver todos sem contar, efetivamente, com outros importantes fatores que formam ou devem formar parte do mesmo processo.


			Esse constitui, portanto, um dos passos importantes no nosso contexto para o tão almejado ensino de qualidade.


			A qualidade total, segundo Mezomo (1999), é um compromisso corporativo com a excelência no qual todas as atividades e processos da organização estão focados na melhoria da qualidade, objetivando uma crescente satisfação dos clientes.


			Trata-se, efetivamente, de uma filosofia da administração e de uma metodologia de trabalho. É a ruptura do pensamento tradicional. É o pensamento da “nova geração”. É uma abordagem estruturada e disciplinada para identificar, resolver problemas e institucionalizar os ganhos obtidos. Trata-se de um processo top down (de cima para baixo), em longo prazo, que se apoia em ferramentas específicas de controle e melhoria e que se transforma no modus vivendi das pessoas e das organizações como um todo.


			Longo (1996) alega que ao termo qualidade total são atribuídas as seguintes dimensões:


			

					
qualidade intrínseca: capacidade do produto ou serviço de cumprir o objetivo ao qual se destina;


					
custo: organização do serviço prestado e o seu preço para o cliente;


					
atendimento: pode ser local, com prazo e quantidade. Essa dimensão demonstra a importância da qualidade total na produção de bens e na prestação de serviços de excelência;


					
moral e segurança: todo funcionário deve estar munido desses fatores para poder prestar serviços de excelência. Aliás, funcionários desmotivados, mal treinados, inconscientes da importância dos seus papéis na organização não conseguem produzir adequadamente. A segurança dos clientes externos de qualquer organização, num sentido restrito, tem a ver com a segurança física desses clientes e, no sentido mais amplo, com o impacto do serviço prestado. Hoje em dia, podemos dizer que o foco no cliente tem primazia absoluta em todas as organizações idôneas;


					
ética: códigos ou regras de conduta e valores que têm de permear todas as pessoas e todos os processos das organizações.


			


			Na óptica do mesmo autor, a Gestão da Qualidade Total (GQT) é uma opção para a reorientação regencial das organizações, tendo como pontos básicos os seguintes:


			

					foco no cliente (aluno, pai ou encarregado de educação, sociedade);


					trabalho em equipe permeando toda a organização;


					decisões baseadas em fatos e dados;


					busca constante da solução de problemas e da diminuição de erros.


			


			Esse processo não fica por aí, dada a existência de outros ingredientes básicos para um andamento mais eficaz. Assim, Mezomo (1997) menciona alguns princípios que a escola deve ter em conta quando se fala da Qualidade Total:


			

					estudo profundo da nova filosofia da qualidade por parte da direção e de todo o quadro pessoal;


					
comprometimento da administração: trata-se de um princípio transversal a todo o pessoal, pois, para todos, a atenção deve estar focada para o mesmo propósito. Todos devem sentir-se comprometidos com a causa, com a aprendizagem dos alunos. Todo o esforço da equipe deve estar virado em função da mesma pretensão, que é a qualidade total da educação. Recorde-se que não se trata apenas de um grupinho de trabalho. Por exemplo, algumas equipes que lideram o futebol mundial atingiram grandes patamares por trabalharem em função do objetivo comum, com o qual todos os integrantes se identificam e se representam. A equipe de determinada escola, sobretudo as nossas, onde são frequentes determinados problemas, se engaja na identificação do problema e respectiva solução a partir de diversas alternativas. Com o envolvimento de todos, conseguem-se resultados palpáveis;


					
primeiro “o cliente”: todas as pessoas que dentro e fora da escola estão direta ou indiretamente relacionadas com o processo de ensino-aprendizagem, nomeadamente a direção, os professores, os funcionários, os alunos e os seus familiares, assim como o próprio sistema empregador, devem trabalhar em busca da qualidade total;


					
trabalho em equipe: nas nossas escolas, sobretudo as de Ensino Geral, é possível encontrar, por exemplo, alunos com debilidades na leitura. A equipe, a partir do diagnóstico, que deve ser permanente, tem de encontrar as melhores soluções para o problema. É básico e importante que todos trabalhem no objetivo traçado, uma linha consensual, apesar das divergências iniciais que são normais e toleráveis. É muito importante que todos se sintam valorizados, que sejam ouvidos, o que aumenta a motivação que, de certa forma, desperta, e proponham criativamente possíveis soluções. Entretanto, a equipe requer líderes modernos, criativos e com abertura no processo laboral e de formação. Trata-se de líderes com novas mentalidades, com novos estilos de liderança; líderes, e não “cafricadores” das equipes de trabalhos.


			


			Gime (2015, p. 245) usou a expressão “cafricação epistemológica” para designar todo o tipo de ato ou ação, mecanismo, estratégia, atitude que tende ou visa bloquear quer o acesso, quer o uso correto da episteme, isto é, a investigação ou aquisição, a divulgação e a correta utilização do saber ou, ainda, o bloqueio de qualquer esforço de reflexão que visa analisar criticamente o caráter científico ou não científico de determinado conhecimento ou modo de pensar e agir.


			Quando adolescente e ao celebrarmos a vitória depois de uma contenda com um colega, dizíamos que “ganhei porque consegui colocá-lo no cafrique (a cabeça do colega embaixo do sovaco sem hipóteses de este poder safar-se)”. Portanto, a ideia é mesmo apertar ao máximo, sem espaço ou margem de manobra. Esse comportamento é comum em muitas organizações e nas escolas em particular. Trata-se de uma atuação que apenas prejudica o trabalho de todos;


			

					
liderança: no caso das escolas, muitos diretores não fazem e nem deixam fazer. As sugestões, as ideias, as críticas vindas de baixo constituem sinônimo de ameaças dos postos, o que revela a “incompetência” dos gestores dessas instituições. Essa visão apenas complica a própria produtividade das organizações. Nesse contexto, é necessário que o líder dê oportunidades, envolva todos, pois o que se pretende é o bem-estar da escola, a formação integral e harmoniosa do cidadão angolano e não só;


					
compromisso com a melhoria contínua.


			


			Os princípios supracitados devem ser de domínio básico por parte dos membros da direção que devem, de igual modo, estender por sua vez a informação, à medida que o “cafrique” desta só prejudica o coletivo.


			Se quisermos qualidade, é necessário que tenhamos uma ideia generalizada sobre o assunto, sendo também necessário que o comprometimento sobre a causa funcione, independentemente do fato de as condições de trabalho não serem as mais adequadas, levando ao esgotamento precoce de muitos docentes durante o ano letivo. Vários fatores concorrem para o referido esgotamento. Destacamos, entre outros, os seguintes:


			

					excesso de alunos nas salas de aulas;


					falta de climatização das salas, o que provoca calor intenso;


					inadequação e/ou insuficiência das carteiras;


					falta de material didático por parte de alguns alunos;


					falta de pontualidade, originando chegadas tardias de muitos alunos;


					pouca preparação metodológica dos professores em relação à abordagem de determinados conteúdos lecionados.


			


			Para tal, torna-se necessário que a liderança seja realmente uma verdadeira locomotiva. Aliás, a qualidade total é envolvimento. Quando falamos do envolvimento de todos, nos referimos, exatamente, àqueles que, de uma forma ou de outra, são inerentes ao mesmo processo, em determinada escola. Estão aqui integrados a direção, os professores, os alunos, a família, os trabalhadores administrativos, a comunidade, assim como os próprios dirigentes.


			Efetivamente, isso não ocorre apenas em nível dos recursos humanos, senão em outros componentes da educação que compõem a lista acima referida. No fundo, é um processo que requer o envolvimento desde a superestrutura até a base. Todos devem estar comprometidos com a ideia da qualidade, para o êxito dos formandos. Trata-se, em suma, da busca dessa satisfação interior e exterior.


			Um envolvimento bem realizado traz êxitos. Mezomo (1999) alega que as organizações de sucesso no mundo sabem que já não basta satisfazer os clientes. É preciso excitá-los com seus produtos ou serviços. Por outro lado, é muito improvável que se possam excitar os clientes se os funcionários não o estiverem. É este o objetivo do envolvimento das pessoas: torná-las excitadas e comprometidas com o trabalho. O mesmo autor alega que o envolvimento das pessoas tem dois objetivos fundamentais:


			

					fazer com que elas executem a sua função;


					levá-las a melhorar a maneira como a executam.


			


			Esse processo contribui na qualidade, na produtividade e no aumento da moral. Nessa ótica, as escolas devem envolver os diversos agentes da educação. Ora, para o êxito desse processo, é necessário que as direções das escolas e os líderes dos processos tenham uma nova mentalidade, uma visão moderna sobre o envolvimento. Mezomo (1999) menciona uma série de vantagens do envolvimento dos funcionários:


			

					elimina a mentalidade do “nós contra eles”, substituindo-a pela confiança, pela cooperação e pelos objetivos comuns;


					desenvolve a capacidade de autogerência e as habilidades de liderança, criando um sentido de missão e fortalecendo a confiança;


					aumenta a moral e o compromisso dos funcionários;


					incentiva a criatividade e a inovação, que são a fonte da competitividade;


					ajuda as pessoas a entender os princípios da qualidade e os insere na cultura corporativa;


					permite a solução dos problemas logo que surjam;


					aumenta a qualidade e a produtividade;


					democratiza a solução dos problemas.


			


			O envolvimento de todos na solução dos grandes problemas que as escolas locais vivem torna os envolvidos mais dignos e mais valorizados, sobretudo no caso dos funcionários sem cargos de chefia, ao saberem que a direção da escola conta com eles. Consequentemente, poderão sentir-se mais motivados; poderão entregar-se à causa; poderá aumentar o feedback, aspecto pelo qual muitos anseiam nas suas escolas. Não se concebe buscar a qualidade deixando à margem, por exemplo, a equipe de segurança escolar e as empregadas de limpeza. Prova disso, no caso particular das empregadas de limpeza, chamadas carinhosamente de “tias” pelos alunos.


			Os jardineiros devem também acompanhar e participar de forma ativa no processo. A família, ainda que seja alargada, não deve ficar à margem. A própria comunidade, sobretudo aquela que rodeia a escola, os professores, o corpo diretivo e tantos outros constituem uma família que, na realidade, vai encabeçar o processo da qualidade total da educação.


			A sensibilidade do tema e a sua atualidade e contextualidade tornam-no imprescindível. Não adianta que seja apenas do conhecimento do corpo diretivo ou das Direções Provinciais da Educação. É necessário que todos estejam por dentro do assunto, por constituir um dos temas de destaque quando se trata do processo de ensino-aprendizagem e concretamente do ponto de vista da qualidade.


			Trazemos, para partilha, a nossa experiência enquanto responsáveis por uma instituição de ensino, nessa vertente do envolvimento de todos, tendo em conta o caráter positivo e bastante satisfatório dos resultados. As chamadas “Tias de Limpeza” não se ocupam apenas dessa atividade. Participam também de forma ativa no controle e ajuda dos alunos que, eventualmente, estejam a deambular pelos corredores quando, por exemplo, saem dos quartos de banho em direção à sala de aula e vice-versa.


			Nesses casos, as referidas tias, a partir de diálogos contextualizados com as idades dos alunos, conseguem influenciar a melhora do comportamento, que afeta a própria qualidade do processo de ensino-aprendizagem.


			Observamos, de igual modo, que as tias se sentem mais motivadas ao participarem nessa filosofia de trabalho. Nesse contexto, não se sentem à margem do processo, uma vez que a direção outorga-lhes esse papel, aumentando a sua autoestima.


			Efetivamente, o envolvimento dessa franja de trabalhadores requer, como é óbvio, uma preparação prévia, diálogos amenos e sistemáticos, de forma a estar por dentro da filosofia de trabalho. Trata-se de uma experiência em uma escola com cerca de 2 mil alunos, uma cifra elevada que exige um tratamento mais efetivo, mais organizado e o envolvimento de todos. Por isso, a qualidade total deve ser um imperativo, considerando o seu impacto no estado emocional do indivíduo. Cada qual terá de desempenhar o seu papel com eficiência, ou seja, estando ciente da sua atividade e, sobretudo, comprometido com a causa. O diretor, como é lógico, deve liderar a locomotiva. Tem de ser um diretor-líder, com um perfil adequado, alguém com competência reconhecida no exercício da função que lhe é confiada. Os diretores de conveniência e os nomeados sem mérito para esses cargos dificilmente — ou poucas vezes — têm a coragem de envolver os colegas. A falta de competência provoca ciúmes não só nos companheiros de trabalho, mas também nos subordinados que apenas querem trabalhar e colocar as coisas nos seus devidos lugares.


			O diretor deve ter capacidade de formar boas equipes de trabalho. Trata-se daquelas direções convencidas da importância do assunto, para posteriormente orientarem de forma criativa os demais. Esse exercício pode ser realizado a partir de diálogos encorajadores, cursos que, geralmente, devem ser de curta duração, além de os tratar sempre numa visão pedagógico-humanista. No fundo, o que se pretende é que o diretor influencie positivamente os colegas, para que a escola se transforme e transforme de forma positiva o aluno.


			As direções competentes estabilizam as instituições, assim como a própria relação escola-família-comunidade, a partir do próprio projeto pedagógico da instituição. Fazemos referência àquelas direções orientadas aos objetivos, pensando sempre no bem-estar dos alunos, nos encarregados e na própria sociedade no sentido geral.


			O outro agente fundamental em todo esse processo é o professor, pois, mesmo que todas as condições básicas para o funcionamento da instituição estejam criadas, se aquele não estiver preparado, o processo da qualidade total é praticamente nulo. Ele é uma das peças-chave. Para tal, deve estar bem-formado, possuir uma preparação à altura dos grandes e pequenos problemas educacionais, mas não só. Necessita, também, de certa autonomia em termos de trabalho, de tomada de algumas decisões; deve ser bem-remunerado, socialmente valorizado, como outras profissões, sentir-se satisfeito e orgulhoso com o seu trabalho.


			O seu envolvimento é praticamente inevitável. Daí a necessidade de a direção e, em particular, o próprio diretor fazerem constantemente o trabalho de casa (envolver, influenciar, fazer com que todos tenham sede, a sede de participar, a sede de fazer o melhor para que a formação seja diferente daquela que muitos tiveram até então). Também deve estar munido de uma concepção ou filosofia educacional forte, em que reinem o rigor e a exigência. Esse comportamento deve fazer parte do cardápio pedagógico de todo professor, pois, se praticar o contrário, os resultados podem ser os sobejamente conhecidos.


			Ao não se ter em conta esses fatores, o risco de consequências graves é maior, conforme se assiste aos gritos sistemáticos dos pais e encarregados de educação, empresas e sociedade em geral.


			O professor deve ser um facilitador do processo de ensino-aprendizagem, um guia, um orientador e a sua autossuperação tem de ser o pão de cada dia, para além de estar sempre comprometido com o seu trabalho. Quando estamos comprometidos, a entrega é total, apesar das péssimas condições enfrentadas sistematicamente nas escolas. O compromisso, no verdadeiro sentido da palavra, é amor, empatia, é tudo, porque queremos ver germinar, de forma saudável, a semente plantada. Essa saúde diária alegra, dá forças para continuar; no fim, o sorriso eterno, pois participamos afincadamente do bem-estar desse homem que o país, e não só, necessita.


			No que se refere ao aluno, este deve também estar por dentro da situação (envolvido e comprometido com a própria qualidade total que lhe permitirá ser a alegria da sua família, o cidadão que o país necessita). Deve consciencializar-se de que a aprendizagem memorística é importante, mas necessariamente deverá transitar para a produtiva, aquela que lhe permite pensar, contribuir, conhecer, criticar e refletir sempre. Deve fugir ou deixar de lado algumas filosofias estudantis que observamos um pouco por todo o país, em diversos níveis de ensino: diplomas, certificados sem competências básicas para enfrentar o mercado de trabalho, etc. Para o efeito, recorrem a todos os mecanismos para atingir esses objetivos: cábulas, compra de notas, compra de teses, muitas vezes sem o acompanhamento rigoroso dos tutores, com o risco de não se aperceberem dessa problemática, troca de favores, poucos esforços para os testes de aptidão nas instituições em que concorrem. Para tal, a tendência é contarem com o apoio dos parentes ou de outros indivíduos para a solução definitiva. É necessário que o aluno se situe no tempo e no espaço, pois a dinâmica dos tempos atuais é outra. A escola ensina ou trata de ensinar as “certezas”, mas hoje é preciso estar também preparado para enfrentar as incertezas, a fim de evitar as quedas inesperadas.


			Morin (2000), ao observar e analisar o modelo da educação preponderante no século XX, levantou reflexões relacionadas com algumas lacunas ou buracos existentes. O referido modelo apresenta aspectos que exigem novas formas de se educar no século XXI. Em função disso, resolveu trazer nesse debate científico aquilo que ele denominou “sete saberes necessários para a educação do futuro”, concretamente:


			

					as cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão;


					os princípios do conhecimento pertinente;


					ensinar a condição humana;


					ensinar a identidade terrena;


					enfrentar as incertezas;


					ensinar a compreensão;


					a ética do gênero humano.


			


			No quinto aspecto (enfrentar as incertezas), por exemplo, alega que a instituição escolar se destina a ensinar somente as “certezas” conceituais e científicas. Em contrapartida, a vida demonstra que a preparação do aluno é um processo que vai mais além, levando-o a estar mais preparado para o imprevisto, para os buracos referenciados, para as incertezas. Vejamos, por exemplo, o famoso monstro invisível que fez parar o mundo, a COVID-19. Desde o surgimento das primeiras informações sobre ele, ainda pairam no ar muitas incertezas. E, como as redes sociais constituem hoje um grande veículo de informações reais e de fake news, catalisaram ainda mais as incertezas: a origem do mesmo vírus; a cura; as formas de contaminação; a veracidade das vacinas, etc.


			As incertezas devem levar o aluno a estar mais preparado em termos de conhecimentos críticos para as diferentes informações, cuja quantidade é enorme, o que requer também uma preparação adequada do professor para poder acompanhar a dinâmica da vida moderna. As incertezas constituem um tema que as próprias Escolas de Formação de Professores devem ter em conta, para preparar melhor os futuros mestres.


			Há anos, alguns finalistas da ADPP foram orientados a fazer estágios em algumas comunidades. Infelizmente, entraram em greve porque as condições básicas não eram suficientes para aquele exercício, tais como alojamento, alimentação, condições de trabalho, etc. Trata-se, portanto, de uma incerteza total para a qual não foram preparados. Por isso, é imperioso que os “buracos” e/ou lacunas passem por um debate aberto, para que os formandos estejam por dentro.


			O outro aspecto também importante a ter-se em conta é a própria escola. Ela deve ser um espaço que proporciona satisfação total; não deve ser um território de “gangues”, nem um espaço onde reinam ainda os cascudos, os puxões de orelhas que estremecem os corações devido às dores e às angústias; não deve ser um espaço de ameaças de reprovação se o aluno não sabe ou não entende determinado conteúdo. Deve, sim, reinar um bom clima escolar, ordem, disciplina, amor, boas relações humanas, enfim, uma escola onde a empatia é o prato diário.


			Em muitas localidades, sobretudo suburbanas, encontra-se o caos organizacional, por exemplo, das infraestruturas, sem perder de vista a falta de saneamento básico. As escolas que se encontram nessas localidades devem tratar de marcar a diferença ao se transformarem num espaço cultural de excelência, pois podem albergar várias atividades que contribuem para o bem-estar da comunidade. Dentre as atividades possíveis, podem ser citadas, por exemplo, a vacinação, palestras no âmbito da educação para a saúde, temas ou projetos pertinentes, como a alfabetização, desporto e outras atividades ligadas às manifestações culturais. Pretende-se uma escola mais dinâmica, limpa, cativante, onde o verde ambiental deve também fazer parte, e, sobretudo, onde a participação do aluno na sua manutenção seja imprescindível, quer dizer, um dado adquirido.


			Em relação à entidade empregadora, não basta exigir dos professores e das direções de escolas a qualidade que se impõe. É necessário apoiar as escolas para que possam fazer o que lhes corresponde. Por exemplo, colocar à disposição o básico para que o processo possa ter pernas para andar. Não compreendemos por que, em pleno século XXI, encontramos alunos a estudar debaixo das árvores. O aumento do número de salas, assim como a melhora de outros aspectos sobejamente conhecidos, é uma responsabilidade dessa entidade, independentemente das contribuições que eventualmente possam aparecer. Sabemos, também, que a qualidade das políticas educacionais concorre em grande medida para o êxito pretendido. Entretanto, não basta que sejam boas, senão a sua aplicabilidade na prática, o seguimento, o controle e a avaliação de forma sistemática.


			Outros fatores que também concorrem para a qualidade total são:


			

					as relações produzidas entre os diversos agentes envolvidos no mesmo processo e que devem ser as melhores para que se possam atingir as metas desejadas. Por exemplo: entre todos os envolvidos; entre alunos e professores; entre a escola, a família e a comunidade; entre a escola e a comunidade; entre a escola e as autoridades diretivas, enfim. Não se deve perder de vista que as relações autoritárias não resolvem os problemas; o diálogo é a base;


					as infraestruturas, o mobiliário, a biblioteca, o material didático, os orçamentos são também elementos básicos que concorrem para o mesmo efeito. Por isso, há necessidade de que todos se envolvam no cuidado do patrimônio escolar, que, na verdade, em muitas instituições de ensino, não tem tido o tratamento necessário, pelo contrário, é voltado ao abandono quase generalizado. Basta circularmos pelas referidas instituições para constatarmos a veracidade dos fatos, fruto do mau trabalho de muitas direções. Entretanto, a invasão do capim, a falta de jardins, salas sujas, paredes riscadas e escritas, carteiras abandonadas nos recintos, quartos de banhos sujos, mesmo havendo água corrente, ausência de portas e janelas, alunos sentados sobre as mesas, livros ao abandono nas lixeiras são consequências da falta de organização. Mais uma razão para que as direções escolares sejam competentes. Sabemos da gratuitidade do material didático no Ensino Geral. Todavia, muitas direções de escolas, infelizmente, não se preocupam em tomar as cautelas possíveis e necessárias para que, nos anos posteriores, aquele possa servir a outros alunos. Como sabem que o Estado disponibilizará outra remessa, caem no espírito de deixa-andar;


					os métodos, estratégias e alternativas de aprendizagem constituem também requisitos fundamentais que concorrem para a qualidade total. Considerando as grandes dificuldades que ainda se observam nas escolas locais, sobretudo no que se refere às aprendizagens, às reprovações em grande escala, às desistências, é imperioso que surjam alternativas e estratégias para mudar a situação. O processo, como é lógico, torna-se ainda mais complicado pelo número de alunos em cada sala de aula, fator que abala a vida de muitos professores por terem de trabalhar com um elevado número de alunos numa única sala, ou ainda naqueles casos em que o professor trabalha com duas ou três classes diferentes na mesma sala e no mesmo horário. É verdade que existem boas iniciativas nesse ângulo (concursos internos ou externos), mas ainda estamos aquém. Por isso, a criatividade dos coletivos, o conhecimento que têm sobre a área de atuação, nesse caso o professoral, podem efetivamente marcar a diferença;


					o reajuste curricular e o tipo de pedagogia em uso. Esse trabalho deve ser feito envolvendo os demais elementos do processo de ensino-aprendizagem para encontrarmos os melhores consensos possíveis. Recordemos que uma educação de qualidade ensina o aluno a aprender, a ser crítico, a pensar, a ser criativo, enfim, procurar sempre a autonomia, atuar na diversidade. Portanto, a inclusão, em primeiro lugar, promove valores e todos os processos que levam aos bons resultados;


					outro aspecto imprescindível é a figura do metodólogo. Ela está prevista, mas na prática é quase nula. A experiência no terreno demonstrou que o professor necessita de preparação metodológica permanente. Essa figura pode trabalhar a partir dos Órgãos Centrais (Direções Provinciais da Educação ou talvez numa escola), e aí dirigir outras escolas, tendo em conta o número reduzido de metodólogos que eventualmente possam existir. O terreno demonstrou que as planificações semanais ou quinzenais realizadas nas escolas e que são geralmente relacionadas com as divisões gerais dos conteúdos a serem lecionados são importantíssimas. Porém, isso não basta, embora constitua, de fato, um passo importante.


			


			A preparação do professor nas matérias que vai lecionar, o seguimento sistemático do mesmo trabalho, assim como o controle da mesma atividade no seu todo são fatores imprescindíveis que concorrem para a qualidade. Ressaltamos que o comum nas escolas é a preparação inicial e, a partir daí, o professor só volta a ter contato com a área encarregada na preparação seguinte. Surge, dessa maneira, o desmando de alguns professores: fazem o que não devem fazer, isto é, fazer por fazer. Por isso, o seguimento e o controle por parte de quem de direito são chaves nesse processo. Isso constitui mais uma razão para que as escolas estejam munidas de direções fortes e que o diretor seja um líder visionário e com um foco seguro. Trata-se daquele indivíduo que inspira os seus colegas.
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